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aTRAVESSAMOS uma

aa época difícil. Mas essas

� dificuldades'resultam
particularmente . da falta de
espírito altruista e de forma
ção de carácter dos indiví
duos. Não cuidemos de de
ficiências materiais que não

justificam o procedimento de
tantos, levados pelo seu egoís-
mo e pela falta de patriotis- .EALIZA.-SE hoje, em Loulé, cipal defAssistência' e patrocin a

mo a desvairadas atitudes de a o 1 Circuito do Algarve em do pelos jornais «O Alg,arve»" 'e

pensamento e_ de acção. - Bicicletas com motor, ini- «Correio do Sub>. ,

E b d d
.

-

dativa da Comissão Muni- De entre os inúmeros prémiosm ora e uca os nos pnn- da última hora, registamos lá os
cípios da religião cristã, no --------------. � seguintes p�émios:

"

amor da Pátria e da Família, deixam-se levar por falsos dou-
trinadores, entregam-se à propaganda de novas ideologias,

1 Taça .da Junta d� Província
do Algllr:ve; I Taça da Câmara

que negam as virtudes da Raça, os princípios da Crença e o Municipal de Loulé; 1 Taça da
ambiente do Lar. 'Junta de Turismo de Quarteira;

Cegos, esquecem tudo que dignifica o homem como crente, I Taça da Comissão Municipal'
como ser sociável, como parte integrante, de um agregado de Assistênda de Loulé; 1 Taça

,

di "

-d d
.

õ N da Companhia de Seguros Ultra-
que tem tra rçoes, necessi a es e aspiraç es comuns. e-

marina; ,3 Taças da «Cuciolo»,
gam a Fé) negam a Pátria e negam a Familia. da Sociedade Comercial Micro-

Perante esta atitude de alguns que 'procuram imiscuir-se motor, Lda. de Lisboa; I Taça
nos ambientes nacionais, é preciso tomar-se uma posição in- da «Fiai», do Fomento Industrial
confundivel de defesa. e Agrícola do Algarve, Lda. de

Para isso, torna-se necessário o fortalecimento da nossa Faro; 1 Taça da Ourivesaria
Alho, de Faro; I Envelope Mis-

Fé, O respeito pelas nossas Instituições, a exaltação das nos- tério da Junta de Freguesia de
sas tradições históricas, a dignifícação da nossa vida, no de- Boliqueime; I Envelope Misté-

senvolvimento dos laços de rio da Junta de', ,Freguesia do

solidariedade nacional. Ameixial; 12 Latas de 1/4 de

Denunclem-se as ardilosas galão óleo «Sonap», da Empresa
Viação. Algarve, Lda•• Faro; I

manobras com que preten- Furqueta de suspensão hidrauli
dem, sob várias formas, atin- ca, marca «Rápida», de 'Manuel
gir as virtudes da raça, a or-· Barros • Ol�ão; 1 Ferro eléctrico

gãnica da Nação e a integri- de engomar, de Manuel Francis-

dade territorial. Nesse forra- co Goerreiro . Loulé; I Fotcgra-
leciménto do, nosso patriotis-

fia de 18X24, pintada a óleo, de
J. Matos. Fotógrafo - Faroj 5
Mapas Turísticos «Estradas de
Portugal», da Shell Company of

. Portugal � Lisboa; !2 garrafas de
.

vinhos do Porto «Ferreirinha»,
da Companhia A. Comercial dos
Vmhos do Porte «Ferreirinhu;
I Tinteiro em plástico, da Agen.
cia Comercial de Faro, tia.; 3
garrafas de vinho do Porto, «Ca
lém n." r», de A. A. Calene &
Filho; Lda. Porto; 3 garrafas dos
produtos «Jopiahal» de João Pires
& Filhos, Lda.-Faro; 1 caneta de
tinta permanente «OsmÍ8», de M.
Caetano, PapelarIa e Tipogra.
fia .. Faro; I Garrafão de Vinho
de mesa «Palhavâ», de José Fran·
cisco Costa· Loulé; 3 latas de
óleo «Feske's»), da Sociedade de

, Mercearias do SuI- Loulé; I En·
velope Mistério da Junta de Fre·
guesia de Salir; l:a Frascos dos
Produtos «Ancoru, da Fábrica
de Licores, Ancora de Lisboa;
3 Garrafas de Ymho do Porto
«Rainha Santa», de Rodrigues
Pinho & c.a, d� Vila Nova de
Gaia; 1 Camisa marca uBoemiu,
da Alfaiataria Daltie, de Loulé.
O entUsiasmo por esta Prova

'Por esse
,

Mundo fora •••

eOM numerosa assístên ...

(jla c repreaentantee de qua
le todoa o. pai.e. catõlicos, dentre
01 qaai. Portogal, na pellloa de
Soa Eminência o Cardeal Cerejeí-
'ra, realizoa ae na Praça de S. Pe-·
dro' em Roma a cerimÓnia da bea
tificação do Papa fio X, o P.pa
da pobreza, da bondade e di paz,
falecido em I$H4, minado de des

gODto por ter vi.to eclodir o pri
meiro conflito mandial.

.. "

SEGUNDO Informou Bra..

dlev, pre.idente da Comil·
Ilo dOl Chefel dOl Eltado. Maio·
re. americano., e.ta concluído o

plano de Eilenhower pira a defe
I' di Europa, tendo afirmado qae,
do qoe hi necealidade, é dai for
ça. qae o plano exige; e, acre.·

ccntando, declaraD que ficou muito
bem ililprellionado com o que viu
,em França para a defeaa do Oci
dente por terra" mar e ar.

., ..

o Tribunal InternaCional
de Hala anunciou quc acei·

ta a aprelentação do c._o da na·

cionaUzaçio do petróleo persa feita

pela Gri·Bretanha. O Tribanal.
primeiramente, fixará al datal pa
ra oa doil governol em litígio
aprelentarem por elcrito as laaa

,azOel. Depois, flur" al datal
para as relpo_ta. j e, finalmente,
ouvir' a_ leltemonhll aprelent.
dII pelol interellado••

•••

o Departamento de Es'"
tado e.tud. a revogação do

tratado comercial de 1937 com a

RU'lia e .1 do_ firmadol pOlterior.
mente com a Polóni., Hungria,
CheCOllováquia. Roménia e Bulg'

(CONCLUI NA 3.11 PÁGINA)
_- ,SAQ AQ' t.

o I Circuito do Algarve r
..

• ...... J';" __...

!m �i[i[leli� [1m mullr
�-'-�'

,

,v,

,
.

,t .. ",,"

r:

-,
r

' ,�i:,

Vista Geral de Loulé

aumenta de dia para dia, confor
me inscrições recebidas, estando
a partida marcada para as 16 ho
ras. Eucontram-se já organiza
das as respectivas Comissões.
Para inauguração Oficial do

Estádio Louletano, que foi com
pletamente remodelado, haverá
no Estádio Louletano um grande
festival em pista, comparucipan
do equipas. do Sporting Club de
Portugal, Sport Lisboa c Benfica
e Louletano Desportos Club, nas

categorías de . amadores e Inde
pendentes com os seus melho
res ases.

Bernardo de Passos-N.G 22

A CONSAGRACÃO NACIONAL

:A �f��lHD� DE r�s��s
NO'TEATRU NACIONAL

D. MARIA II
Por huís 60NIFÁGIO

-

Ultima hora
"Participam nas provas comple

mentares os seguintes corredo
res do Sporting Club de Portugal:
Manuel Pulido (campeão Re

gional do Sul), Júlio Mourão,
José Trindade (campeão Nacio
nal de Amadores) e Américo
Raposo (consíderado o melhor
.pistard português e coneorreute
te ao próximo campeonato do
Mundo. /

Manuel Palmeira, Eduardo Ni
colau e Edgar Marques. em re
presentação do Sport Lisboa e

Benfica, em competição com os

melhores eorredores eíclisras in
dependentes e amadores do Al-
garve. 1: ..

(Conclusã. do número 88J)

Creio, porque é absurdo, dilic
S. Paulo. O absurdo, o in.celaí·
vel, o inexplicável 6 a elcada de
nevoai pela qaal Ie lançam, de
olhos no alto e delelperadamente,
aquelea a quem Deus convida pa·
ra a lubida.
A voz que vem de cima é qu.·

le inaudível. 'A claridade 6 qua
Ie invi_ível. maa o coração dellca
'homenl e della_ æulheres, qae
'·pe'rtencem à raça de S. Franeiaco
de Aalis, de S, Viéente de Paala,
de S. Jpão- de Dena, de Joana
d'Arc e de Teresa de A',ila, é vi
litado pelo 10m e pela luz que in
cide nelea como uma .aodadc e

ullla eham.da inliltentel, para o

Regresso.
A filolofia e a ciência nia pe

dcm -aClImar al anga.tla e a aa.

aiedade que ae�tem em frente do
limite da vida c que Ie relolvem
�m verdadel que não ch'e,am p.'
ra a IQa lede e para a lua fome
de altura.

Delejam entrelaNe ao milt6rto
e delej1m pOllt¡jr o millério.
E ne... procilra do impollível,

outra coila não falem Icnão a,e

cender em puro amor.

Numa 6poaa qae Ie caraeterila,
como d'ill Ale3i:i. Carrel, pelo el
tranho frlGallo di Givilização, e

em qae até 01 homenl de ciêacla
apoatam Il necel�idade de ap6sto.
101 que se coloquem ao lerviço

(CONCLUI NA 3.a PAGINA)

LJ:T�RATU�_A l:NFANTl:L·

n Escola e fi eaUcaCtlD
POB ---------

I CilLIA M. :eAP'l'IS'l'A I
mo-lhes histórias recreativas qué
sejam construtivas e eduçativu
simultâneamente. A que se cria
apenas para o seu mundo dI
fantasía e imagina,ão, para o seu

próprio encanto, nio neces�ila
de ser terrivel e medoDha, nem
de apresentar demasiadas e in"
concebíveis facilidades: (O CISO

.

das fadas, por exemplo).
Podemos falar-lhes de flores,

(CONCLUI NA 3.a PAGINA)
......................

.

RtallZaast bOj� tm [oult
tm btntfítio da Jlsslst�nda

(CONCLUI NA 4.a PAGiNA)

as crianyas vão deixar de
ta le�», teriam pensado que
!IIIII!III fOI o meu apelo apos a

leitura dasminhas magras
palavras de há tempo. Pois se

assim foi, enganaram-fie I
Seria pretensão minha, dema

siado lousa, lan�llr às colunas
dum jornalo fruto abstracto do
meu pensamento. Permitam-me
que o concretize para satisfação
da pergunta I « - Botão que his
tórias havemos de contar? ..

Eu lembro algumas...
'

Quem ltda com crianças sabe
que elas fazem perguntas, por
vezes tão inesperadas, que DOS

vimos striamente embaraçados
para responder. Exigem, toda
via, uma resposta elara e ime·
diata e toma·nos \'etdaddramen·
te a mal se DOS esquivamos com

desculpas de igor âllcia do assun·

to ou de falta de tempo. Quer
saber tudo i porque ê que as car·

tas se põem nos marcos do �or

reio, como � feita a água, qual o
tamanho da lua e das estrelas,
onde a�aba o mundo, o que está
no fundo do mar.u eu sei lá que
mais 1 Quer saber tudo, mas

saber da verdade t
Ora bem: aproveitemos-lhes

essa âasia de «conhecer» I Dc·

�. lQCi·$1xsœa_, _ 2 • as æxssœz
.

E Iec t rificação
dO Baixo HlenteJo B dO HlgarlO
O sr. Ministro da Economía,

no discurso que pronunciou no

acto inaugural, em Venda Nova,
dos primeiros aproveitamentos
hidroeléctricos do Cávado, c do
Rabagão, afirmou que se ia ini
ciar a electrificação do Baixo
Alentejo e do Algarve.
Com muito prazer registamos

esta Doticia.

(), {enteniÍlolv da

Cartilha Maternal
DENTRO em breve, vai ser

comemorado o centenário
da Cartilha Maternal.
João de Deus vai, deste modo,

ter mais uma justa consagração.
O autor de «Campo de Flores»,

algarvio pelo nascimento, foi uma

Fasta do Coração da Jesus

: ¡ ¡S;�

alma sã, cheia de religiosidade e

amor.

A par de inspirados verHOS de
ínegualá'iel simgeleza, legou às
crian,inhas um método de ensino,
pelo qual aprenderam a ler al·
gumas geraçôes.
E' mais uma justa e significa.

tiva homenagem que vai ser pres·
tada ao poeta algarvio¡.cujas vir·
tu�es o tempo ainda não conse·

gUIU apagar.

¡Ya Ii de Junho.'
Comunhão das crianças, às 9

horas.
Missa de Pontifical e sermio,

às Il ,30. ,

Crisma, às 16 horas.
gnccrramento com sermão, às

21,30.
Ar. solenidades r�aljzam.se em

Saqt'lago. sob a presidência de
S. Ex;1 Rev.ttll o sr. Bispo do
Algarve.

-_ £SA ,pH ( Z '. ¥4 (
4 SASS. PEA tae gau



2 POVO ALGARV:IO

FESTEJOS POPULARES

Itcabam-se as Traôições
IA.VIRA, que nesta quadra

festiva dos Santos Popula
_ res, sempre esboçou o ar
-

da sua graça; este ano pa
rece que lhe falta a alegria; }?o.is,
de parte alguma, surge a mrcra-

1111'11
a' uma gentil balsense
15.· Garfa

Cá estou de novo, Iuone, a es

creuer-lhe mais uma carta atra
vés das colunas do nosso simpáti
co «Povo Algarvio»; e, depois
do que aconteceu, SÓ eeço � CDeus

(e a si ••• ) que me nao seja dada

oportunidade para dar conselhos'
ou expender opiniões que possam
sermal interpretadas, levadaspa
ra segundos sentidos ou deturpa
das das seus verdadeiros objec
tivos.

. 'Desta ve1' satisfazendo um pe
dido seu, também (creio, firme
mente que este é menos perig�so
e igualmente me�os susceptiuel
de controvérsia ••• ) aqui estou. a
aconselhar-lhe um bom livro de
cozinha e doces. A aconselhar'
-lhe um, sim, porque embora exis
tam muitos, não há dúvida que,
desde a apresentação até .ao .con
teúda, encontra-se e1?l primeiro e

destacado lugar o o: TeSOU1-0 das

Co{inheiras.»,. .

Da autoría deMirene, em edt
ção ilustrada da Porto Editora
Limitada e com centenas de re

ceitas de pratos .e de doces, �ste
« Tesouro» inelm também muitos
ensinamentos úteis como a I(Or
dem do serviço para um jantar
de cerimónia'> a «Ordem das be
bidas durante o jantar», «Um
dicionário de termos de cozinhas,
um capítulo intitulado. (C T_a!ve1
não saiba que. ••• » (cuia uttZzda·
de desnecessário se torna encare

cer), « Modo de preparar e assar

carne, aves e caça», «Conselhos
úteis sobre. pastelaria», (C Con4i
ções essenciais para obter éxito
na execução das re�ettas»,. «Pe
sos, medidas e equUJaU�CJas» e

• Utensílios indisp,ensáveu numa

cotinha». ,

Cada capitulo abre com Um"
deaenho e,m lolha separada9 a cq·

. res e adequado, se,ndo os títulos
d08

. capítulos os segu(ntes: So'"
pas, Entradas, Saladas;. pratos
frios e legumes, (�SarzdWzches» .e
salgadinhas, «( Toast», Ovos, Pet
xes e Mariscos, cArro:{, Carnes,
Aves e Caça,æolhos e Recheios,
Pratos diversos, Alimentação In
fantil, Massas, Massas doces,
Tortas e Bolos, Glaces e recheios,
Bolachas e Biscoitos, Pudins;
Geleias e compotas,' Gelados e

bebidas, Doces de travessa e Do.
ces de 'J(atal.

Um indice minucioso torna es·

te autêntico « 'Tesouro» de fácil e

rdpida consulta, tesouro que é
dedicado a (ctodas as donas de
casa que conhece!Jl a p.oderosa
influência dQs bons man¡ar�s na

feliddade do lar», tanto mats .que
«todas as receitas foram devIda·
mente experime�tadas com segue
ros éxitos».
E, par" terminar esta carta e

como confirmação da parte final
do pardgrafo anterior, d�vo di
:{er-lhe, Ivone, que muitas da.s
receitas do (C 1esouro das C01t·
nheiras» já foram por mim pro·
vadas e dedicadamente aprecia
das. Eis a ra�ão por que, duma
maneira especial, lhe recomendo
o livro que It um pouco caro, n40
há dúvida, mas que se torna ba
ratissimo se tivermos em aten;ão
que os bons manjares influenciam
poderosamente na felicidade do
lar.

faoloto
Na 14.' Carta, ou pOf lapso meu ou

da composição, faltara,,!, as palatJra.$
«não contribuí» a segu,r a «- contt
nuo a afirmar - », na linha !/6. ". De
cert() a Ivone e todos aeram por isso,
mas aqui fiça a t'eçtifica;ão.

'iHt;J ¡ii It; if.
- ii

.j

I ;'"L�it;

riva dum folguedo em louvor dos
Santos Populares.
Nem os típicos mastros, nem as

tradicionais quermesses - nada!
Onde está a causa?

.

Na falta de dinheiro?
Não cremos em tal, pois ve

'mos muitas terras do Algarve
enfeitadas com mastros, fitas co

loridas entrelaçadas, balões, etc ..
Em Tavira, onde sempre se

realizaram típicos e interessantes
festejos Sanjoaninos-nada!
Vêm, desde remotas eras, es

tes festejos na cidade.
No tempo das filarmónicas

«Limpinhos» e «Namarrais», fa
ziam-se grandes mastros, com

quermesse, onde a mocidade e o

P()Vo se divertiam.
Depois, as festas deste género

foram-se estilizando e passaram.

a realizar-se no jardim público,
muito embora ainda persistissem
nalguns pontos da cidade os mas

tros dos bairros, destinados a

distrair a visinhança. Conquan
to não tivessem as característi
cas de arraial, as raparigas e ra

pazes dançavam à volta deles ao

som de cantigas populares ou do
típico harmónio, '

Recentemente, promovidos pe
la Banda de Tavira, ainda se

realizaram durante alguns anos,
.

no Parque Municipal, interessan
tes testas: concursos de vestidos
de chita, exibições de cantadei

ras, marchas ��lclórícas, etc:.
Agora, �udo caru nu�a apatia
extrasrdinârla e a cidade nas

noites- de 23, 24, 28 e 29 só po-.
dera 'ouvir algum concerto pela
Banda de Tavira, como em qual •.
quer vulgar domingo estival. : .

A razão da falta destas festivi
dades deve existir nalguma causa,
que ignoramos e que prejudica a

cidade. O comércio também de
ve 'ressentir-se' desses efeitos,'
pois as festas sempre são um

pretexto par� a estreia de ves-

tidos.
'. ,. '., �. ,

Torna-se neeessárlo rearar as

!rádições populares,
..
alegrar o

povo, aquele" povo sao que t�a
balha e que �stá pronto a aperer
sempre as boas iniciativas•. '

Beja, por iniciativa das e.ntid�
des oficiais do concelho, val mars
uma vez' realizar as suas tradi
ciabais festas em louvor dos San
tos Popular�s, eom a exibição de
æarchas folclórica».

.

. Po_rqu,e do se faz o .m�smo
em Tavlraf .

.

.

Nem' só de pIo vive o Homem.

Puzeta

llora liá SRud.ciG - Presidida pelo
sr. Delegado Marítimo da Fuze,ta e com
a digníssi�lla assist�ncia dos srs. ,t\qgelo
Alcaide, reptesentante do Grémlo dos
Armadores de Navios da Pe�ca do Ba·
calhau; Joa_quim Nobre Teixeira, pre
sidepte da U. N.; Padre Lucas Pache
co, pároco da freguesia; João 8apti�ta
Luís, presidente da Junta de Freguesla;
Joaquim dos Sa.ntos A_ndrade, regedor I
foi levada a efeno malS uma ..Hora da
Saudade.. , dedicadada aos pescad?res
da Fuzeta que se encontram nos mares

da Terra Nova e Groenlândia.
A sessão foi 'aberta pelo sr. Tenente

Guerreiro, que representava o sr. Capi
tão do Porto de Olhão, tendo lido, em
printeiro lugar, sua mensagem .de sau

dação aos pescadores bacalhoelros, se
guindo·se as 240 outras mensagens das
famílias, núinero até agora nunca ex-
cedido. .

.

A sala da emissão, caprichosamente
ornamentado pelo nosso amigo sr. Jos�
Francisco, etn colaboração com a gen
til visitadora srf D. Júlia Judice I..:ar
neiro, encontra....a;s� repleta, vend?-se
no servi�o de locuçu o nosso ('arucu
lar amigo sr. Campina, que genulmente
lie prestou a este trabalho,

Q.uando pesca"a ,.8 corvina, a poucas
milhas da costa, f01 apanhado pelo at

rais Ftancisco Tavira um mOnstto 111a

rinho, que media cer�a de 7 metros,de
comprimento por dOls de grosso e 750
quilos de peso.
O peixe, a que se dá o .nome de «cal

deirãol>, foi logo comprado pelo nego
eiante sr. Francisco Bom, desta locà
lid.de.
Não há memória de se ver nesta praia

um marinho de tais dimensões. O
facto tem causado os maiores comen·

tários, acorrendo á bail-amar um sem

número de curiosos para verem o des
comunal peixe. - e.

pessoais)"..

TROVA.

Já não há na tua rua

O baile de S. João;
Todavia continua

�.Dentro do meu coração •••

Isidoro Pires

Fazem anos:

Aniversários

CA�T'! 1)( lISEÜ'!
A REAPARICÃO do famoso

Manuel dos 'Santos na arena,
após longa ausência, constituiu
um acontecimento invulgar.
Diga-se, mesmo. que ficará

para sempre assinalada na histó
ria do «toureio» a tarde de 3 de
Junho. A Praça do Campo Pe

queno, registou a maior enchente
de todos os tempos, uma massa

compacta de público, um público
delirante.
Manuel dos Santo's, numa da

quelas «faenas, em' que se sente

contagiado pelo entusiasmo des
bordante- dos seus admiradores,
irreflectidamente, montou a es

pada e meteu-a, fazendo tombar
o touro em segundos, esquecen
do-se de que pisava uma Praça
do seu país, pois não é permiti
do dar morte ao touro.
Por isso, Manuel dos Santos,

depois daquele momento inolvi
dável, OUVIU voz de prisão, reco
lhendo para o Governo Civil,
onde passou a noite acompanha
do de inúmeros amigos. Foi,
porém, posto em hberda�e no

dia seguinte, sendo-lhe arbitrada
a caução de trinta centos, aguar
dando julgamento.

.. .. ..

ABRIU .a· Feira Popular - o
'

.

maior e o mais completo
cartaz, a diversão n.O 1 .da popu
lação lisboeta, que já se.ha�ituou
a consideré-la como indispen-.

sável.
Ei-la este ano completamente

remodelada, com .pormeno�es
graciosos, de recantos encantado-'
res. Majestosas avenidas em

polgam a vasta extensão do re

cinto; sucedem- se ruas de colo
ridos cartazes; praças com 'gram
des esplanadas; «stands. de ca

rácter comercial e industrial e

economia, recintos tão aprécia-:

Nomeação
. Foi nomeada para o lugar de
Conservador, interina, do Regis.
to Predial de Tavira � sr.· Dr.·
D. Maria Ernestina Vieira 'de

,Campos de' Carvalho,

ARTIGO'DE

II Fra.ncisco S. LourenQo

dos, em todas as idades, pelos
momentos agradáveis que pro
porcionam.
Mais uma das muitas realiza

ções de indiscutível relevo do
j ornal «O Século»,

•••

A CASA. do Algarve promove
rá, por ocasião de S. João e

.

S.Pedro, interessantes festas,que
constarão de bailes, récitas tea

trais, etc ..
Consta-nos também .que a Ca

sa do Algarve vai comemorar,
oportunamente, o 75.0 aniversário
da «CartilhaMaternal», a gran
de glória do imortal poeta algar-
vio. João de Deus. ','

,

Trata-se, sem dúvida, de uma

iniciativa digna de todos os aplau
sos, confirmando o propósito fir
me de realçar os valores algarvios.

.. .. ..

Hoje-O. Maria Lúcia Chagas Can
sado e menina Maria Teresa dos Santos.
Em 18 -D. Beatriz de Jesus Ribeiro

Coimbra Faleiro.
.

Em '9-D. Diana F_igueira.e D. Mana
Adelaide da Conceição Pereira,
Em 2o-D. Maria Luísa Baptista Cruz.
Em 2I-D. Ilda Leiria Ravasco, srs.

Luís Filipe Monteiro Santos e Roque
Luís Féria Ponce.
Em 22-D. Julieta Domingues, srs.

Dr. João Baptista Caleça e José Joa
quim Faleiro.
Em 23-Mle. Jarmila Sisenando Mon

teiro Baptista.
Partlcla•• Ohega.cla..

Foi colocado em Faro, para onde
mudou a sua resideneia, o nosso preza
do assinante sr. José da Rosa Pequeno
Júnior, 3.0 oficial do Mmistério da Ma
rinha.
-Partiu para Moçambique o. nosso.

conterrâneo e assinante sr. Joaquim Vaz

Figueiredo, comerciante, nesta cidade.

1Il'eorologla'

No dia 12 do corrente, faleceu em

Tavira o sr. João Américo Menau, de
'9 anos de idade, empr:gado de. escn
tório, filho do.sr. Dr. Joao António Me
nau.

Também no dia 13 do corrente, fale
ceu nesta cidade a sr.s D. Maria Rita
da Fonseca Aboim, de 54 anos, solteira.

No dia 14 de Junho, faleceu em Ta
vira a sr.' D. Isabel das Dores Peres
Soares, solteira, de 52 anos �e idade.
A's famílias enlutadas envramos sen

tidos pêsames,

H "Rainha da Rádio'portuguesa"
A distinta artista algarvia Júlia Ba!

roso, essa simpática vedeta d!" rádio

que todo o público tanto aprecia, após
quatro meses de .luta. eleitorl!-l entre

várias artistas, fOI elena ..Rainha da
Rádio Portuguésa», núm. concurso leva
do a efeito por uma revista da Capital.
O festival destinado à sua consagra

rão está a' realizar-se à hor:a do nosso

!Jornai entrar na máquina. . .

_

Felíciramos Júlia' Barroso 'pelo .Juno
e honrosa tronc que alcançou,

.

REI[IZAC.=..::OE�S:,;;;,.;;;.;...EM�MA_.;;...SS_A
EctDIDAMENTE - e ain
'guém até boje �on"egull1
'desmentir. a .verdade do

-- bcto- nem liÓ do pão vi·
Ve o homem. isto quer dizer,
sem dávi.da. que as re, 'alizaçôe.smaterias nâo fatem, só por. SI,
a felicidade dos povos. O espi·
Tito humano sempre .pairou aci
ma do materialismo da vida. não
faltando exemplos de sacrifícios
iD,Galculáveis. Para o comum das

gentes não se dispensa o progres.·
so, o bem estar materíal, a abas
tan�a e a prosperidade. _

Mas
nem mesmo a grand� massa ou

seja a que �aís �Iba para o rea·

lismo da eXistenCia consegue so

brepor os valores matenais a�
do espírito- à.lt�erdade,. à dI

gnidade e ao direito de viver e

de lutar.
.

.

.

Portanto, nâo defendemos o

regime português' apen�s. pelo
que. ele tem feito n? dominiO d�s
realizações econóoo1C:as, pelas rl�

quezas que tem aberto ao Pais,
pelo bem estar que tem. propor·
cionado aos portugueses. M.as
também - ou mesmo sobretudo'
- pela revolu,ão que tem te�t�
nas almas. A nossa obra polm.
ta e moral é bem maior - e

mais valiosa -- do que a dos por
tos, a das estradas ou a das bar

tagells. E até porque esta não
sería passiveI sem aquela.
Mas ternos de confessar que o

esfor�o construtivo da kevolução
é simplesmente assombroso e

atinge limites que excedem as

mais audaciosas prevlsl)es. Sa
bemos bem o que se tem feito
diante dos nossos albos, aqui na
metrópole •. �oi� o que se �em
feito nas provIncias ultramarinas
não flea a dever coisa alguma ao

esfor�o despendído nas pro
víneias metropolitanas. Angola,

: te : : e att; , �=::%:;: ew :: ei dt ,i3.'; c. .' :::;:; :;::;

Por SAMPAIO E MBbO

pór· exemplo, dese��olve neste.
momento uma ast1V1dade. sem
precedentes que transformará
dentro de pouco teplpo aquela
rica província e a tornará um

.dos'mais importantes factores de

engrandecimento nacional. Bas·
ta dizer que estão agora em cur·

so as obras de maior envergadu"
ra que é possível imaginar.se
para o seu progresso ec<!nóc':llco.
Estão em plena constru�ao d�ver.
sas centralS bidroeléctri¡;as uma

das quais fica sendo das maiores
e mais importantes da A'frica.
Estão, também, em ,onstrutão
novas estradas, noVas redes tele·
fónicas e telegráficas, novas bar

ragens e novas edlficaçôes para
servi�os públicos. .

Paralelalllente, está a ser en·

saiado um novo regime de coloá

Ditação. Os resultados até ago
ra colhidos mostram que Portu

gal ¡:aminha na vanguarda dos
povos colonizadores e missioná ..

tios. Não se pretende explorar
o indigena: prentende.se. dar-Ibe
cons�iêacía da sua condição hu
mana, oferecendo·lhe todas as

vantagens e todas as regalias da

civill�ação de que somos porta.
dores.
Quer dizer t o Estado Novo

não se limita a espalhar benefí·
cios neste continente. Compe�
netrado de que acima de. tudo
lhe cumpre defender a uDi�ad.e
do lmpério, por todo ele .<ilstn
bui as suas' benemerênclast a

sua actividade e o seu e3pírito
criador e construtivo.
Angola, como Moçambique,

serão assim, dentro de breves
anos; as maiores e as melhores
Provincias de Portugal- uno e

indivisível.

ie,:::

O BENFICA venceu pela quin
ta vez a Taça de Portugal,

triunfando sobre a Académica dé
Coimbra por 5- I •
Foi a segunda vez que ambos

os grupos se defrontaram. co�o
finalistas da Taça. A pnmerra
final fora disputada em Ig3Q,
em Coimbra, saindo vencedora

a Académica por 4-3.
O jogo de domingo era ag�ar·

dado com grande espectanva,
Dirse-ia que o Benfic� encon

traria no' grupo da Briosa um

forte obstáculo. Mas não, o

Benfica não teve dificuldades em

vencer a Académica, retribuindo
assim a derrota de 1939'
Rogério deixou assinalada mais

uma das suas brilhantes exibi
ções. Marcando quatro dos cin
co tentos, constituiu esquemas de

[ego verdadeiramente ,ad.m,·ráveis,
tornando-se pengosissrmo nas

ofensivas. Ele foi, sem dúvida,
o melhor jogador em campo.

•••

REALIZA.-SE" boje, no Está
dio Nacional, o anunciado

encontro, Portugal-Bélgica, em.

futebol. -

. '.

O jogo será revestido dé grati.
de interesse.
Antes do Portugal-Bélgica, de

frontar-se-ão as equipas do Bi!"
lenenses e do Flamengo do Brasil,
O público terá oeulão de assisœ

tir a· uma grande fornada de fu ..

tebol] por 1550 o Vale do Jamor
deve registar uma d.as m�ioru
en&bentes.

GomamoraçÔ8S dO Il da' JnnnO
beGorreram com certo brilhan ..

tismo as comemorações da data
festiva do I I de Junho.
A' Missa e Te-Deum, celebra·

dos na igreja de Sa�ta Ma,ria do
Castelo, aSSIstiu multo .povo, ten ..

do o Reverendo Prior António
Pátricio . feito uma brilhante
alocução sobre o motivo da datil
bistórlca e aCer�a da benção do
estandarte da Corpora�ão dos
Bombeiros. '

Finda a festa religiosa, orga..
nizou-se';;> cortejo, que seguiu
até ao Quartel dos Bombeiros,
onde o Comandante da Corpol.
ração agradeceu a colaboração
que lhe bavia sido prestada.

DESPORTO
No passado dia 9 do corrente,

no campo do Sporting, em 1..is ..
boa, o «record» dos 100 metros

livres, foi estabelecido em Il a, I
(.;record» nacional), pelo nosso

conterrtlneo sr. Humberto Altare
ra Guerreiro, estudante do Liceu
de Faro, que já o ano passado
havia também conquistado o 1.-

.

prémio.
Felícitamos por tal motivo o

novel . sportinguista nosso eon
terrdaeo pelo excelente «record»
obtido.

'

1st. número foi visaelo pe'"
la !)elesac;áo ei. e.nlurao
gt t4 ¡ .iii' t '-'H','Utih
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POVO ALGARVJ:O

DOIS PENSAMENTOS¡PELA CIDADE
Sociedade Orfeónica -Conf .irrne '

ncricramos, realizam se nos pró
ximos dias 20 e 21 do corrente,
no parque desta sociedade, os

espectãculos promovidos pelo seu

grupo cénico. com a exibição da

opereta em 3 actos, «Rosas de
Nossa Senhora».
Damos a seguir a distribuiçãc :

Rosa. • Lya Raimundo
Marta . ." • Natália Leiria
Cigana. • Madalena Lemos
Rita. • • Beatriz de Jesus,

Caniço • Frederico Romero
Anastácio • • • Leonel Farnandes
Tio [oâo, • • . Manuel Barqueira
D. Luís de Saldanha. • José Costa

José. • • José Palmeira
t ,

o camponês • • • Leonílio Santos

Camponesas -Dulce Martins, Cândi
da Silva, Manuela Bagarrão, Maria Fir
mina, Aldomira Picanço e Lourdes
Correia.

Camponeses - Carlos Campos, João
Martins, Rui Soares, Paulo Brito, An
tónio Palmeira, Jorge Paraiso, e Helder
Pescada.

Dlrecçâo cénica - Frederico Romero.

Direcfâo musical- Herculano Ro
cha, colaborando também D. Maria
Gonçalves Dores de Brito Magro.

'

Orquestra composta por: Fernando
Ventura, Júlio Balão, João Soares, D.
Cardoso e Germénio Fonseca.

Ponto: Francisco Brito; Contra-Re
gra: Emiliano Palmeira; Caracterisa
dor: N N; Electricista : Manuel G.

l.ruz; Aderecista: N N; Guarda-rou

pa: Casa Paiva-Lisboa; Cenários : Pro
priedade do Orfeon.

e

farmácia de Serviço-Encontra·
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

«Empresa Progresso TavirenseD
-A fim de trazer uma luxuosa
e moderna camioneta que acabou
de comprar para o seu serviço,
segui\l para a Capital o sr. SII·
vério" Pllar, sócio gerente' da

«Empresa Pr-ogresso Tavirense»,
propriedade do sr. José Pilar.
Esta empresa tavircnse vai,

pOlS, dentro de breves dias, pôr,
ao serviço do público; um ele·

gante e confortável carro.
Registamos o facto e congra

tulamo nOi com o desenvolvio
mento desta jndústria local.

Por esse Mundo ,fora. I D

(CONCLUSÃO DA I.
II PÁGllU)

ri.. Tal deci.ão Ie tôr tomada não
implicI, todavia, qa�'. Raui. fi
qae privada de e�portar para 01

Eatadol UnidoD, ma. limple.men
te qae a. paatal utilizadal lejam
I' de ,1930, quer dizer, .aperiorci
fi letaaia.

'

•• 1\
,

NUM discurso pronunc�ia ...

do pela rádlo9 de Gaalle
decl.roa deaejar reltabelecer a

onidade nacional com a liquidação
da copjara comaniata e a reforma
da ipjulta sitaação da cl.. le ope
riria. E afirmou .er preci.o am·

parar aa familial para qac pOliam
ajadar 01 edacadorel dOl aeal fi·

,

lho. e q�e 01 irancelel trabalhem
moita e bem com I Illoeiação e

não a opolição do capital e do
trabalho no campo indQltrial.

"e ..

o Governo dos Estados
Unidos entregoa à. N_çoe.

Unidal ulD documento no qaal .e
afirml qae al força. Imeric;anal

quc eatlo ni Earopa e al qae em

breve .eguirlo, ao abrigo do Pacto
do Atlântico, eatão à .ua di.po.i
ção pari ama eventaal agr..aão ni
região onde Ie encontram. Qaan
do terminar a gaerra da Coreia,
Icre.centa poder' di.por de mlia

força. para e.la eventaalidade,
*."

DOIS funcionários de
,categoria do cForeign

Offi ce � .. Mie Lean, cbefe da Re

partição de Alsaoto. Americanoa
e Bargea., recentemente chamado
de Walbington, onde desempenba
va a. fançOel de .eeret'rlo da Em
baixada p.ra Londre., delaparece·
ram milteriolamente, correndo que
paliaram a ccortiaa de ferroll•
São activamente procaradoa pelaIS
poUci.. britânica, françe.a e nor

te·americana.
IMPARCIAL

Concurso literário
na Casa no lilgarve

BernarHo He Passos
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

da. crianças, dai mães, doa velhOI
e doa abandonados, a poesia qoe
Bernardo de Paliai nOI legou, na
laa obra e no exemplo da laa vi·
da, parece' qaerer reclamar o lea

lagar sob o 101.
Todos compreendem e se dei

xam arrebatar pelo. inltantel poê
tical qae levaram Joana d'Arc à

fogaeira, aa pela torça de asa qae
impelia [oão Cidade na laa Ioucu
ra por Deal e no .ea amor pelos
loocos.
Filhoa da brama e eicravol de

am destinó ímpar, todolos gran
des poetai tiveram qae escolher o
.ea caminho.
Assim, an. reaolveraæ-ae pelo

angelical; ontroe, pelo diab6lico.
Uns deixaram qne a laa carne ar

delle no incêndio da pr6pria alma;
outros di'lolveram o sea corpo na

aacensão qae a alma Ie propunha,
São elle. que, a par doa apôs

toloa e doa Santos, doa herõla e

doa míaticos, constituem uma raça
de eleitoa a qae coatuæo chamar
o. Escolhidos.
Nam fatoro, caja época não

palla precisar, poder-se-ã Incluir
nella multidão de leres excepcio
nail aqnelea político. e eltadiltal
que, em momento. de millgre e

de latal lem egoilmo, outra coi.a
não fizeram qae procarar na lua

obra 01 caminbol de Deas. Com·
preender-se-ã então a poesia da po
lítica, a neceaaldade des Ie dom no

coração do. chefes. E explícar
·Ie·f IIsim o mi.tério qae tranafi

gura a vida dealê. homen. e 01

leoa actos.
.

'

A Beleza da vida tem qae be
ber-Ie na verdade dOl .accifíciol
do. Santol e dOl her6il, no lanho
realizado de cada génio, no gel to

qae fratifica para além doa léca-
101. Somente al EscolhidtJs POI
.aclD a vida e derrobam a morte.

. ,. ,.

S6 escotando o coração Ie pode
f.lar na Arte lem a diminair
dille Elie Faure.
E nenhum poeta precisar' mali

de coração para aer entendido do

quc elte poeta algarvio, que Ie

deDpia da própria vida e Ie reali.
zoa nam plano onde al lua. pró.

'

prial an.iedadea e amblçOel foram
elqaecldas para dar logar a ama

perlonalidade .abtU e qaale im·
pelloal, não por itlcaracteri,tlca
é el.. precisamente ama dai laal
mail fandal caradedlticas ...... mal

pela multiplicidade dai .aal len
laçôel calld.1 a toda••1 vidal de
qae .e apro"imava aa qae de .1 ae

apro�lmavaml Todol pecadore.;
pedra; arvorei e fontea podem .1'

pirar a um lugar no lonho do
Poeta e à loa ... istência. '

Nalcea 13ernardo de Paliai na
povoação algarvia de S. Brfl de
Alportel, ao. 29 de Oatubro de
18;6, e breve foi a IUI vida, pail
poaco JIlli. de cinqaenta anal ,i
ven .obre I Terra.
Filho do jorn.Ulta Bernardo

Rodrigael de Paliai, a InfAncia
lhe decorreD, allim (lomo a ado
lelcencia, lem qae,'no menino en

aimelmado e lolitdrlo, qae aOI 9
anal fatia verlOI a Dma boeirinha,
alga�m OUlallt adivinhar o grande,
lírico do fatarol
Decerto o ambiéntc, a caaa e o

mundo doa .eu. familiarel POI
aaiam rellonâncial de vazei, de

paalol, de lonbol e de aeBredol
qae legerem Poetas.

.

De oatro modo; Como éOlDpreetl
der e e;tpUcar qae, aem alardel de

publicidade nem anleio! de glória,
todol 01 irmãol de 'Bernardo de
Pallo. vie.sem camprir na Terra
a .Ua millia de artiltl. � Uma e.·

caltorl de grande t.lento, qae vive
qallie ignorada entre o lanho da.
.ual obrai e a obra do lea .onho;
uma pintora de real mérito; am

elcri"ór if morto e talvez e.qaeci
do no mando dOl ViVOI, onde tio

Praticante de Farmácia
Precisa a Farmâc�a Reis _'

Fuzetao

f'cil é eaquecer - cii 01 irmãol
de Bernardo de Paa.o•.
A terra do Algarve, para a qaal

se criou e encenou uma lenda de
brancura, deve ter a loa parte no

baptilmo de pareza qae coabe à

poesia deate poeta do Sal.
Vila branca e aOllegada, por ela

lhe chamava o coração e a infân
cia adormecida, qaando na cidade
de Liaboa campria, em trabalhai
forçadol, 01 e.tudol preparat6rioa
de ama proñaaão que não fora ta
lhada para .i.

_

Entretanto, iam·.e acamalando
01 verlol do lea primeiro livro,
onde aquele amor de impossível
realidade, que foi toda a alma da
.aa poesla e que cabe nesta laa

qaintilha, começa jf a ergaer pa·
ra o Elp.ço al a.al da .aa vit6r1a
sobre a vida:

Nunca te vi, nem me viste
E amanâo-te, amo um desejo
que, em desejar-te, consiste.
E's como o céu que eu não vejo
mas adivinho que existe.

Mail extraordiná:ria qae eate de

.ejar da invilível amada 6 a dor

ansiola, que toma a.pectol de ago·
nia quale maternal e que ae reve

la neste poema eacríto aOI vinte
anos. (Ao. vinte anal, nama ida
de de incontidos delejo. e de fal
lal explosões, um homem íntuíu,
com excepcional adivinhação e de

licadeza, o drama da Virgem qae,
em contacto com o amor, jamail
se pode desprender do sonho: e

teve, nellie momento, am dOl mo
mento. mail altos da .aa poclia.

Quando, lÍrio do vale, que o sol não

[cresta,
s01'rindo, pela rua, a medo segue,
vestidinha de chita e tão modesta

que nem sequer a olhar para mim, te '

[atreves,
Quando, rôla do monte, inténua e

[pura,
Rôla que sai do ninho ainda a medo,
no TemPlo reias com ideal dOfura,
dos outr,s afastada 8 em setredo,'

Eu c,'smo trl'ste, então, que altuém
[sem pejo,

que um monstro teú senhor, em ânsia
[louca,

Talvet um dia vá manchar num heijo
a castidade astral da tua Mca.

A qaem •••lm adivinhava, na

alegria da vida, I dor infiniti do
.onho ferido, nia Icham qae fica.
va bem o nome de desterradoP
Um diquelel dellerradol de qae
fala o poeta e.panhol Rafael Mo
raiei, am delterrldo do Céu. no
exUlo da vldl.�

(Continua) 'uf. lonifâoio

Literatura Infantil
(CONCLUSÃO DA l.a. PAOUiA)

pessoas que riem, conversam e

choram, de animais que expe.
rimentam aventuras extraordIná
rias e fazem viagens maravilho
sas ....... satisfazer-lhe·emos assim
o gosto do irreal, do imaginário.

Se se'trata duma criança de 10

anos, senslvelmente, ponhamo-la
em contatto com a natureza, tra
zendo a lume faetas históricos
que poderemos revestir de um

sentimento de exaltação patrióti.
ca, sem que todavia esque�amos
a simplicidade dos termos de que
nos devemos serv;r. A vida de

relação dos animais e das plan.
tas, interessam..na sobremaneira,
e as abelhas, as formigas que
elas veêm nos campos, as rãs
que coalam nos tanques ...... onde
molham as mlozinhas pequenas
....... as andorinhas, os morcegos, os
gatos 1oadpres, as aves.palitos,
os arbustos insectivoros, a pre·
para�âo do chá e do �aeau, a

elploratão dos diamantes e do
petróleo, sia tudo coisas que,
explicadas pelo verbalismo con·
veniente à mentalidade infantil,
enchem de entusiasmo e alegria
o espirita dos pequeninos.
-E' ainda o desejo de ¢Oo

nhecerl
Por que é que os pequenos

gostam da HIstória pátrIa? _g
da Zoologia? E da Botânica P
....... Estou capaz de afirmar que é
porque nelas encontram mais ca·
balmente satisfeito o seu espirita
irrequieto e buli�oso. E, por
isso, nÓs não temos o direito de,
em nome não sei de que causa

ti;;; ,i ¡ez 5 i¡:-....i _ti: !i';=; .!Wt�=�, t}..�....? l�� .i:z;i;s 4. , ... 3S:#X.' m, "':i¿tfJ..4tice

de Hall eaine
«Quando uma mulher honesta se en

trega, é apenas vítima da embriaguez
momentânea, do império da paixão, da
febre do instinto? Não. E' simplesmen
te porque é escrava da mais doce, da
mais terna, da mais espiritual e patéti
ca de todas as ilusões humanas - a

ilusão de que, dando-se ao homem ama

do, o prende a si para sempre. E' este
o móbil real da queda de quase todas
as mulheres. Jaz na base de dezenas de
milhares de CISOS, que constituem a

inexorável história do pecado do bo
mem e da fraqueza da mulher. Mas' ai!
Só a mulher, afinal, � que fica presa. O
impulso do homem é quebrar as alge
mas. Ou ela suplanta esse impulso ou

.

está perdida. EIS a cruel diferença, a
velha e cruel desigualdade do homem
e da mulher, tais como .a natureza os
fez - o velho truque, a velha tragédia.»
.0 amor é a única coisa boa que há

na vida. E' beleza, é poesia. Que seria
o Mundo sem o amor. Um ermo onde
cada coração humano seria uma ilha
isolada, ermo sem crianças, sem alegria,
sem prazer, sem risos. 'Deus deu-nos o
amor e nós fazemos muito mal quando
tentamos repeli-lo. Não podemos, po
rém, e, quando o tentamos, somos pu�
nidos pelo nosso orgulho e pela nossa

arrogância. Devíamos deixar a Deus de
cidir-se nós viremos a ser grandes ho
mens ou pequenos e decidir por nós
mesmos se havemos de ser bons e feli
zes. E a maior felicidade da vida é o

amor. P�I:a nós podermos viver sem o

amor, sena precrso que Deus fizesse um

milagre. Mas Deus não faz tal mila
gre, porque o próprio amor é o maior
milagre de Deus ...

'«,

Próprios para todos, os romances de
Hall Caine, um dos mais lidos e apre
ciados escritores ingleses dos nossos

dla� merecem especial simpatia, admi
raçao e encanto por parte das senboras,
porque, sendo comoventes e apaixona.
dos, contêm profundos sentimentcs e
elevados conceitos, dois dos quais atrás
transcrevemos.

'

Com tiragem de 750. 000 a goo. 000
exemplares na Inglaterra, os episódios
da vida real palpitantes e prementes
que são os romances de HaLl Caine, es
táo traduzidos em várias línguas, atino
gindo alguns o bonito número de:�15.
Em Portugal, tem direitos exchlSi.vos

de tradução e publicação, tendo j á edi
tado 1 j obras em 15 volumes, a Livra
ria Clássica Editora, de Lisboa, cuja
actividade editorial é das mais meritó·
rias, mercê do elevado nível mental dos
filhos do velho, conceituado e saudoso
A, M. Teixeira.

ISGola técnioa IlamaQtap
" ,

SEltPA 1'11'1'0-FARO
De 15 a 25 do correntet reali

za-se a inscri,ão para os elimes
de admissão a esta Escola.

Vendem-se
A easa ,. de lIloradia,'com es..

talagem anexa, alpendre e de..
mais dependências, actualmente
ocupadas pela viúva de Màrio
Pencarinha, junto. da Ponte do
Cano. aliem pretender dirija-se
a FranciscoMartins Entrudo J or,
Alto do Cano -Tavira.

Publicações Reoebidas
110 Mundo'de Aventurai»

Com toda a regularidad�, continua I
publicar"se semanalmente este interes·
sante teéreativo passa-tempo, pala 011
novos e velhos.

(mas que é imposta) entregarmos
às mãos das nosSIS crianças ape
n�s livros da colecs:ão Manecas,
Diabretes e outros Jornaizitos, e,
muito menos romances policiais,
que, ae por um lado aguçam a

inteligência e desenvolvem a es

perteza, sia, por outro lado, ver ..
dadeiras escolas do crime e da
preversidade. Oh, não, não I -=
A,· ..

.

s trlanças nao os entreguem!
Os outros... sia alguma coísa,
mu estao longe de eorrespondc
rem ao ideal educativo da Nação,
imens�mente distant�s daquele
espirita slo e desempoeirado que
cada uma de nOs tem por missão
radí�a_s nos pequeninos.
VigIemos as suas leituras, n�o

des�uremos sequer um dos seus

problemas e sejamos inteligente!
na nossa orientação, poís 56
assim a Criança poderá benefi.
ciar do nosso esforço I

eiU. M. Baptist.
Not;,: Â publ10u em aA l.eo11 NO'f&u

ti ti :n fi
\

A Can do Algarve escolheu
este ano a quadra festiva doa San
to. Populares para a realização do
seu anaal concurso Iiterãrío,
Em 28 do corrente, pelas 21,30

horas, serão auim proclamados,
em elegante noite de arte, na lede
da Igremiação, os nomel doa au
tores dos três melhorei trabalhol
inMito. qae lhe forem remetidos,
atê ao dia 25, sobre cada ama da.
leguinte. modalídades:

a) GLOSAS AO MOTE:

Meu Algarve, és pequenino,
mas no mar que tens diante
Foi, por mandato divino
Que se inspzrou o _Infante!
b) QUADRA em que se exalte

o culto da. tradiçOel algarvias aa

.e .intetizem aa mail caracterfsti
coa alai e cOltamea do Algarve.
c) SONETO, filoa6fico ou des

critivo, inspirado num tema da
Província.

Podem aer admltidol a este con

curso todos 01 .impaUnntea d.
obra cultural da Ca.a do Algarve,
devendo al produções ser remeti
dai em envelope fechado, alillina·
dai com paead6nimo e acompa
nhadal de um outro envelope,
também fechado, contendo por fo
ra o dito psecdõulmo e interior
mente o verdadeiro nome, natura
Iidade e reaidêncía do concorrente.
Conatituem o júri para a apre

ciaçâo doa trabalbol trêl dai mais
categorizadal figoral da. letral al·
garvial, com relidência em Liaboa.
Aoa trabalhai de cada e.pécie

clal.ificado. em primeiro logar .e·
rá atribuido o prémio cFlor de
Amendoeiru, com a corre.pon
d�nte legendli. AOl claa.ificado.
em .egundo e terceiro lugar lerão
conferidal mençOel honronl.

Instituto António Cabreira
o diário .Notícias de Évora ..

, de 7
do corrente, insere o seguinte artigo,
na secção Notas 8 Comentdrtos� a

abrir a 2." página I
'

UMA fiGURA IIJUSTRE
" António Cabreira é um nome que'

pelos seus trabalhos literários, e muito
especialmente científicos, deixou de per
tencer à sua terra natal- Tavira-pa·
ra pertencer à Na,ão. Na sua per.so,
nalidade há um misto de sábio e de
bemfeitor, De sábio, porque as suas

produções são essencialme.nte científi.
cas .... grande número, das quais são do
domínio do estrangeiro que através dos
seUs Institutos culturais o têm distin
guido por forma altamente honrosa.
Ue bemfeitor, porque as doações suce
dem-se e todas elas visando principal.
mente o fomento da instru�ão, quer
por meio da cria�ão de escolas, quer
por meio da sua manutensão.

,

Com máis de oitenta arlos de idade,
e tendo não há muito festejado o 50.·
aniversário de académico, o Doutor
AntÓnio Cabreira mantém a Juventude
de espírito; Claro que tal facto nãó
pode deixar, e bem, de contribuir para
que a sua obra se mantenha bem viva.
Certo é 9ue António Cabreira marca

uma posi�ao que o coloca num plano
superior sem, todavia, deixar de ser o
homem de muitas virtudes pelo bem
que espalha e pela defesa integértima
dos seus ascendentes. ,

Digamos já que o DOUtor AntÓnio
Cabreira descende das mais nobres e va·
lorosas fÍguras da nossa História pátria.
nigam-os que ele é o :a o Conde de La·
gas e deSCende de Uma das ttlais iluS
tres famílias oliventinas, como se v@ do
2.° volume da «Nobreza na Restaura,ão
em Portugal .. , a págs. 144.
Figura bastante popular na capital,

António Cabreira destaca-se pelo labor
intentensivo que, ano após ano, desen·
volveu na rea1iza�ão de uma obra por
muitos títulos notável pela funtão fru�·
tUosa que ela emana.

Fidellno de Figueiredo-um dos mais
ilustres escritores - considera os tra·
balhos literários de António' Cabreira,
como IIvaliosas peças de erudi,ão e in·
teressantes documentos de controvér
aia, que tornam (o seU nottle) insepará
vel destll problema histórico, associado
às nossas origensll (refere-se à Campa�
nka de OuriqUé). Por outro lado, Me
lo e Simas, Director que foi do Obser
vatólio Astronómico de Lisboa, oficial
d?s m�is cultos da sua gera�ão, apte.
cla o hvro .Calendários Sola.r e Lunar
Perpétuos», de António Cabreira, nos
seguirrtes honrosos termos t .As suas

deJu�ões matemáticas são rigorosu,
ri�orosíssimas, mos trando um conheci
mento perfc:ito da Trigometria EsfériclII.
Porque se trata de uma per50nalidade

bastante prestigiosa pelos relevantes
trabalhos que tem realizado, pareceu·
·me justo evocá·la nestas lidias, sau

dando-o e felicit,ando-o pela sua tbra
que pertence já ao dominio de acade·

mias estrangeiras, como consagra�ão
ao seu labor intelectual.

ÔáhMo Rolllrituu d. eampoJ

•
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ClASA DE CRÉDITO POPU LAR
AG:ÊNC:IA N �

o 49

-r .a. 'V Z :El. A

Avisam-se os mutuários que no dia 5

de Agosto próximo futuro, pelas 19 horas,
se procederá na Filial da, Caixa Geral de

, Depósitos, Crédito e Previdência, em Faro.,
ao leilão de todos os penhores cujos con

tratos tenham o pagamento, de juros em

atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros em dívida

até ao dia 1 do referido mês,
Repartição da Casá de Crédito Popular,

'em 11 de Junho de 1951.

o CHEFE DA REPARTIÇÃO,

a) Francisco Cordeiro

yall_lI-IB
Um PRÉDIO urbane, na rua

D. Marcelino Franco, que consta
de vários compadimentos, no

rés-de-chão e L' andar, com

dois quintais. ,

(luem pretender dirija-se a

António Teixeira na referida car

sa, aos doæíegoa e quintas-feiras

Pensão em Faro
Trespassa-se, muito em con ...

ta, mobiliário novo, situada no

centro da baixa. '

Informa-se na rua D. Francis
co Gomes, n." 22 -, Faro.

Vende�se, na aldeia de Santo
Estêvão, que consta de 9 eeæ

partim.ntos e quintal.
Quem pretender tratar com

Avelino Gregório, na referida,
..oradia.

JOPINHAL
Vinhos de mesa !

Júlio Sancho
Midleo·Radlologllta

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
. Mudou o consultório para a

,Rua �astllbo, 37'
TELEFOIE 1&1 FARO

. Uma HORTA no sítio de Ama
ro Gonçalves, que consta de ca

�as de habitação, nora" várias
árvores de frutos.

Qnem pretender dirija .. se a

João Mánta, sítio do Pinheiro
Luz d. Tavira.

C3amlão <Volvo>
De �. 500 K,os, linhas «le

conville» e vagonetas, vende-se.
Tratar com José A. Cordeiro,

Olhão, ou José Gonçalo, Tavira.

Aparelho de T. S. F.
'De bat,tias, Philips, em esta

do novo. vende-se•.
Nes'.. Redacção se informa.

,

1;1 V. Ex," provaram o vinho da marca

NRMeRRDE>?
'. 'Não esqueçam de o fazer" certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILi�IOSO IN ABOMA B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho- em .Fanco, Winto e ibafado.
• , N,1\MeR 1\ oe "

é a marca registada da firma Ja A, Pachaco
da Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS

o Nosso Dever
(CONCLUSÃO DA I.A PAGINA"

mo, feito de virtudes herdadas
dos nossos Maiores, combata
mos os inimigos externos e

internos pela palavra, pela
acção e pelo pensamento.
Defendamos o torrão natal,.

o nosso berço e o berço dos
nossos antepassados, contra

os apâtridas, contra os que
não têm terra sagrada onde
enterrar os seus ossos.

Defendamos a nossa Cren

ça contra os ateus, contra os

que limitam a 'sua vida à con

dição animal, eivados de um

.

materialismo negado pela pró
pria condição de dignidade
'humana.

Defendamos � Família, os

laços ternos que nos embele
zam a vida, o agregado na

tural onde crescemos, no am

biente de virtudes que são

,penhor da nossa exaltação
como homens, como portu
gueses e como cristãos.

E. P.

"

Grandt €n(idop�dia
Portugutsa t Brasiltira
Esta grandiosa obra continua a pu:

.blicar-se com uma regularidade excep
cional. Podemos hoje anunciar a sai
da do fascículo n,o 272, que confirma
as características de tão vasto e valioso
empreendimento.
E' denso e substâncial o sumário des

te belo fascículo, 'profusamente ilustra
do no texto e acompanhado de uma

bela estampa em separado. Os ilustres
colaboradores desta grande obra Pro
fessores Baeta Neves, João de Vascon
celos, Peres de Carvalho; Cunha Gon
çalves, Barahona Fernandes, Baeta Ne
ves; João Barreira, Torre de Assunção,
Mendes Correia, Ferreira de Mira, Dou
tores Celestino Gomes, Pedro Godinho,
António Sérgio, Afonso Zuquete, Dias
Amado, Barros Betnardo,-Seabra Dinis,
Simões Mendes, Julio Gonçalves, e

ainda Cardoso Jar" Cor. Ribeiro de
Almeida, Cap. Mimoso Serra, Eng.?
Frederico Oon, Eduardo Moreira, Pinto
dos Santos etc. etc ..

Compuseram artigos a ela expressa
mente destinados versando cada qual,
com a custumada competência, 05

assuntos em que são especialisados pe
lo que não será exagero classificar de
notabilissimos, entre muitos outros, 011

artigos consagrados al Pseudónimo,
Prlcanálise, Psieastenia, Psjcccirurgia¡
Psicoconometria, Psíeodinâmica, Psi
coñsica, Psicologia, Psicologismo, Psi
comaguia, Psicometris, Psieoneurose,
Psiconomia, Psicopatia, Psicopayolc
gia, Psicoses, Psicessociologia, PS1CÓS·
somática, Psicotécnica, Psiccterápia,
Psiccmetro, Psique, Psiqueconomia,
Psiquiatra, Psiquica, Psiquismo, Psita
cose, Psoríase, Ptério, Ptolemaico,
Ptolemeu, Ptolemeus, Ptomaina, Prose,
etc. etc ...
A. Grande Enciclopédia Portuguese e

� Brasileira, Ld.s caminha rapidamente
para o termo do seu :13.0 volume. As
dificuldades da hora presente não es
morecem os Editores (Editorial Enci
clopédia Ld.s, Rua António Maria Car

doso, 33, Lisboa) que mantêm as van

tagens oferecidas a compradores e assi.
nantes. Assim por meio de pegamentos
suaves, pode o comprador adquirir todà
a obra já completa, formada por 22
volumes primorosamente encadernados.
Os assinantes continuara a usufruir de

,

Vantagens no preço da assinatura, as

quais tomam esta obra acessível. a to
das as classes.

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Atlnld. da RIPU�lIcl, 120 ·122
�:mLEFONE 1••

_.........
F.A.:RO

........_

e•••ull,,'.m laYlr•• A. "al••
ta.·f.lraa, ••••0,lló,l.

•• ..lIalto'.' e.,m. ,.,••

e1\S1\
na. Praia. de Monte aordo
Vende-se. Nova, isenta de

contribuição predial por 5 anos,
com vários compartimentos)
quintal, poço de água potável e
canalização de esgotos.

Nesta Redacção se influIDa.
_ -ftZ ==2 etc5t ::::- oj 0 ::::,:$ t ei- ,:� i ci ise 4$ uÇs;:ja'- . $ _¥A;
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Apresenta diàriamente, os mais in
teressantes modelos de calçado,
oonfeceíonados nas mais especlalí
sadas fabricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ca

murça=, vernizes e outras 'pelariaa,
naclonæts e eatrang eíras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.

o calçado da Casa «UNll» distingue se

sempre pela elegância da sua confecção,
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabrloado na

mroia importronte fá.brica do nOBSO Proia

GUERREIROS: A grande maroa

do chapé� d� actua.lí�ade, que �e distingue, entre todas os outros, pela sua

óptima qualidade, admIráveis modelos e briosa confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA ..UNILlI

Casaoos oonfeooionados em tussor e outros tecldos, para
oavalheiro, balalaioas, eto.; da afamada fabrioação S,"-AV.

ÓPTIMA COL.ECÇÃO DE CORTES PARA' FATOS

ESPLÉNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA' VESTIDOS
INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MALHAS Melros de Nylon, esc6cia e seia, peú�as, luvas. quimones,
fatos de bronho prorro oavalheiro, senhora e crlança, etc.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabeleclm�nto e apr-ecle as suas exposiçõestodas as semanas, espectatrnente aos Sábados e Domingos

Clil �iUNILJJ 'TELEFONE,114'
ii ti �ua Estácio cla lfeiga, 19-TAlllRA

... M'''. 7f'I21 _ ...

J. ' Pacheco

Tipografia H Povo Aigarv'io".
\

Rua Ora Parreira, 9-.TAVIRA-TeJefone 127

Executa toda a espécie de tra
balho com a máxima perfeição,

Uma maquinaria moderna ao, serviço da técniúa,

Fabricação de Carimbos de Borracha
" casa fornecedora à_ alaumas .ntlclades oficiais
da nOSSill provinoia.

.

,"Empresa, de Publicidade, Algarve, Le da

R E' L'Ó G IDS 'I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida. o prejuízo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabñídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intamaclonal Watch. OmBgl. Tissot, Zenith •

Cortabert, Amyria. Sarginas, Aureos, Cyma, lo
ty., SOfal. linal. Rlcord, Titus. Longinas, Wa-

I
toz, ViargiDas. Jitan. �ouglasJ Argus. DOlma.

OURIVESARlli MliNSINftO - Tavira
T .. %%$:,:=;:6 :,:z..
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